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Usuário de drogas tenta 
matar a própria mãe no Grajaú

Dia da Mulher? 22 sofrem 
violência sexual por dia no Rio

Números atestam escalada de crimes

Acidente fere ciclista idoso em Botafogo

Tiroteios voltam ao Morro dos Macacos

Por pouco, mais um caso 

de matricídio que, infeliz-

mente, se tornou comum 

no Rio de Janeiro. No úl-

timo sábado (8), agentes 

da 19ª DP (Tijuca) e da 20ª 

DP (Vila Isabel) prende-

ram João Flávio Pedrosa 

Júnior, que tentou enfor-

car e ameaçar com uma 

faca a própria mãe, ido-

sa de 84 anos, no Grajaú 

(Zona Norte). 

Usuário de drogas, ele 

foi à casa da genitora para 

exigir dinheiro e a senha 

do cartão de débito da 

vítima que, apesar das 

várias lesões pelo corpo, 

conseguiu escapar do 

agressor. Horas depois de 

ser denunciado pela mãe 

ao Segurança Presente, 

João foi preso, na Rua Pro-

fessor Valadares, também 

no Grajaú.

Câncer social que se es-

palha, em vez de ser con-

tido, a violência contra a 

mulher – que não induz 

a motivo algum para a 

comemoração de seu Dia 

Internacional, 8 de mar-

ço último – só faz crescer. 

Segundo o Panorama da 

Violência Contra a Mulher 

2025 – divulgado, no últi-

mo sábado (8) pelo Insti-

tuto de Segurança Pública 

(ISP) – 22 mulheres foram 

vítimas de violência sexu-

al por dia no estado do Rio 

de Janeiro em 2024.

Mais alarmante é que 

esse dado do ano passa-

do, é o 3º ‘recorde’ con-

secutivo de aumento do 

indicador, desde o início 

da série histórica, em 

2014. Outra informação 

relevante dá conta de 

que 5.013 mulheres foram 

vítimas de estupro no 

ano passado, 13 por dia, 

o que corresponde a um 

aumento de 5,3%, ante 

2023. As tentativas de 

estupro tiveram 282 víti-

mas, maior número em 

quatro anos.  

Completam o quadro as-

sombroso da misoginia 

fluminense os seguintes 
dados: violência física: 

43.742 vítimas em 2024, 

alta anual de 5,6%; homi-

cídio doloso: 140 vítimas, 

redução anual de 26,3%; 

feminicídio: 107 vítimas, 

aumento de 8,1%; violên-

cia psicológica: 56.206 

mulheres, avanço de 

10,2%, violência moral: 

37.571 vítimas, maior nú-

mero dos últimos nove 

anos; violência patrimo-

nial: 8.334 vítimas em 

2024. Para enfrentamen-

to à escalada da violência, 

foi sancionada, em 8 de 

julho de 2020, a Lei Fede-

ral n° 14.022. 

Um acidente envolvendo 

um carro e o ciclista Ego-

ne Hess, de 82 anos, resul-

tou em ferimentos leves 

neste e na interdição da 

Avenida Pasteur, na altura 

do número 184, em Bo-

tafogo (Zona Sul), na ma-

nhã deste domingo (9), 

segundo revelou o Centro 

de Operações Rio (COR). 

Embora o idoso tenha 

sido levado, por volta das 

9h, ao Hospital Municipal 

Miguel Couto por uma 

equipe do Corpo de Bom-

beiros de Humaitá (Zona 

Sul), não havia informa-

ção sobre seu estado de 

saúde. A ocorrência foi 

encaminhada por agen-

tes do 2º BPM (Botafogo).  

Antes que pudessem es-

quecer a espiral de vio-

lência – motivada pela 

disputa de território pelo 

tráfico pelas facções rivais 
Comando Vermelho (CV) 

e Terceiro Comando Puro 

(TCP) – moradores do Mor-

ro dos Macacos (Zona Nor-

te) voltaram a se proteger 

contra rajadas de tiros na 

comunidade, no fim da 
tarde deste sábado (8).  

“Adivinhem quem vol-

tou? Isso mesmo, o tiro 

em Vila Isabel”; “Só tira-

ram o recesso de carnaval 

mesmo. De volta à nor-

malidade”, reagiu, com 

ironia, uma moradora, 

que teme uma eventual 

bala perdida.  

Polícia Civil 
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Flagrante do acusado, ao ser conduzido à DP do Grajaú

Violência contra a mulher atingiu índices alarmantes 

POR MARCELLO SIGWALT

Avanço de acidentes com 
motos vira ‘epidemia social’
Corpo de Bombeiros: de cada quatro casos, três envolvem tais veículos  

Por Marcello Sigwalt

Situação alarmante que to-
mou proporções epidêmicas, 
ante à recorrente omissão, tanto 
das autoridades competentes, 
quando da sociedade em geral, 
a quantidade de colisões envol-
vendo motocicletas disparou 
no Rio de Janeiro. De acordo 
com dados do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMERJ), em 
cada quatro acidentes de trân-
sito atendidos pela corporação, 
em 2023, três correspondiam 
à participação dos veículos de 
duas rodas.

De um total de 27.161 
ocorrências, em 20.877 delas, 
as motos estavam presentes, o 
que equivaleria a um acidente 
com motocicleta a cada 25 mi-
nutos. Em outro cálculo, em-
bora tal meio de transporte res-
ponda por apenas 16% da frota 
da capital fluminense, ele se faz 
presente em 77% dos acidentes, 
e 76% das vítimas socorridas – 
8.028 dos 10.531 atendimen-
tos prestados pelos bombeiros.

No setor da saúde, o quadro 
não é diferente. Nos hospitais 
da rede municipal, houve au-
mento de 32% nos atendimen-
tos a motociclistas, apenas no 

lapso de um ano, o que corres-
ponde a 19 mil casos, no ano 
passado. Somente no Hospital 
Municipal Miguel Couto, es-
pecializado em trauma, o con-
tingente de pacientes aciden-
tados com moto saltou 50%, 
igualmente em um ano.  

Na avaliação de especialis-
tas, a taxa elevada de acidentes 
está diretamente associada ao 

‘comportamento de risco’ no 
trânsito, como circulação em 
alta velocidade pela via, des-
respeito aos sinais de trânsito 
e pilotagem sem capacete. Ou-
tro fato que agrava a situação é 
o crescimento exponencial de 
mototaxista e entregadores por 
aplicativo, que não contou com 
a respectiva fiscalização.   

Sobre as ocorrências cres-

centes, “o diretor do Hospital 
Miguel Couto e ortopedista 
Cristiano Chame, acrescenta 
que “muitos desses pacientes 
precisam de reabilitação fun-
cional e podem demorar meses 
para voltar ao trabalho. Além 
disso, a alta demanda por leitos 
pode comprometer a realização 
de outras cirurgias na rede pú-
blica”, explica. 

Douglas Magalhães - Arquivo pessoal

Avanço de ocorrência de acidentes com motos requer providências imediatas

ordenamento feminino, já!
Protagonismo das mulheres está em várias frentes na cidade

O ordenamento de uma 
cidade como o Rio de Janeiro 
não é algo trivial. A diversidade 
de ações e a complexidade do 
trabalho tornam esse desafio 
ainda maior. E como conse-
guir realizá-lo e tornar a cidade 
mais ordenada sem a atuação 
fundamental das mulheres da 
ordem, ainda mais em uma 
área de atuação historicamen-
te masculina? Elas assumem 
o protagonismo em diversas 
frentes, como o BRT Seguro, 
demolições, fiscalização de am-
bulantes, controle do trânsito, 
inspeção de ferros-velhos e até 
no auxílio aos cariocas e aos 
turistas. Neste 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, cele-
brá-las é reconhecer sua força 
e o impacto transformador que 
geram na sociedade.

Empoderamento

Exemplo de empodera-
mento é dado por Aimée de 
La Torre, supervisora de turma 
na Subsecretaria de Operações 
(Subop) da Seop. “Tenho certe-
za de que servir e proteger são as 
minhas vocações. No meu tra-

balho, pude oferecer dignidade 
à população e, especialmente, a 
outras mulheres, que acolhi e 
que também me acolheram em 
diversas ocorrências, com olha-
res de respeito e admiração”, 
afirma Aimée.

O reconhecimento de seu 
trabalho é evidente na relação 
de prestígio que construiu com 
seus colegas de profissão. No 
início da carreira, como socor-

rista operacional no Grupa-
mento de Operações Especiais 
(GOE) da Guarda Municipal 
(GM-Rio), ela se destacou no 
atendimento emergencial, tan-
to à população quanto à pró-
pria equipe.

“Entre tantas ocorrências, a 
que mais me impactou foi rea-
nimar um homem após uma 
parada cardíaca na praia de Co-
pacabana, no Natal de 2021”, 

afirma Aimée, ao acrescentar 
que “esse momento reforçou 
minha certeza de que nossa 
missão vai além do ordena-
mento, sendo um compromisso 
com o cuidado e o bem-estar de 
todos ao nosso redor”.

Lorraine Machado, agente 
do programa Rio + Seguro e 
Guarda Municipal há oito anos, 
também vivencia essa realidade 
de desafios e responsabilidades. 

Seop

Presença feminina no ordenamento urbano carioca é uma tendência crescente

Comlurb faz operação 
especial de limpeza

A Comlurb preparou uma 
operação especial de limpeza 
para o último fim de semana do 
Carnaval 2025, com um total 
de 2.200 garis. Serão 42 eventos 
de carnaval, com destaque para 
o Desfile das Escolas Campeãs 
e o Bloco da Anitta, neste sába-
do (8), e o Monobloco, no do-
mingo (9). O carnaval da Inten-
dente Magalhães também terá 
suas últimas apresentações no 
fim de semana. As equipes da 
Comlurb estarão presentes em 
todos os pontos em que houver 
folia, realizando os serviços de 
varrição mecanizada das ruas 
antes, durante e após os even-
tos, com coleta e remoção dos 
resíduos. Em todos os locais, 
haverá limpeza hidráulica com 
água de reuso. Para garantir a 
higienização dos ambientes, a 

Companhia conta com sabão e 
essência de eucalipto, aplicada 
após a lavagem e nos pulveriza-
dores, especialmente nas áreas 
de banheiros químicos, propor-
cionando um ambiente mais 
agradável para os foliões.

O planejamento especial de 
limpeza para os dois megablo-
cos que saem no Centro conta 
com 160 garis por dia. Os des-
files na Intendente Magalhães 
também terão 160 garis por 
dia. A operação em todos os 
blocos e na Intendente contam 
com apoio de 33 pipas d´água 
e 17 vans de lavagem hidráu-
lica, oito jateadeiras, três var-
redeiras de médio porte, dez 
varredeiras de grande porte, 
34 caminhões compactadores, 
16 caminhões satélites e três 
carrinhos elétricos.  

Rio é a sede da onU 
Turismo das américas

A ONU Turismo inaugu-
rou nesta sexta-feira (7), o Es-
critório Regional para as Amé-
ricas, no Rio de Janeiro. 

A cidade agora é o segundo 
centro regional da organização 
no mundo, após a Arábia Saudita. 

Na verdade, o novo escritó-
rio complementa a sede global 
em Madri e é o primeiro da 
América do Sul, fortalecendo a 
presença da entidade na região.

“Estamos prontos para 
colaborar com os países das 
Américas, compartilhando ex-
periências, promovendo boas 
práticas e construindo um fu-
turo onde o turismo seja um 
catalisador de desenvolvimen-
to sustentável e integração re-
gional “, afirmou a secretária 
municipal de Turismo, Danie-
la Maia, durante o lançamento 

realizado na Casa França-Bra-
sil, no Centro da cidade.

O evento contou com a 
presença do ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, do pre-
sidente da Embratur, Marcelo 
Freixo, além de diplomatas, 
parlamentares, representantes 
do setor turístico e autoridades 
da ONU Turismo. 

“Por que o Brasil? Porque 
o Brasil é o mundo!”, destacou 
o secretário-geral da ONU 
Turismo, Zurab Pololikashvi-
li, sobre a escolha do Rio de 
Janeiro como sede para as 
Américas. 

O secretário da ONU Tu-
rismo também enfatizou a 
união entre a Prefeitura do Rio, 
o Ministério do Turismo e a Fe-
comércio para viabilizar a insta-
lação do escritório. 
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